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NOME DA DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM PALEONTOLOGIA: ICNOLOGIA
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OBJETIVOS:
Fornecer  aos  alunos  o  conhecimento  acerca  das  bases  conceituais  da  Icnologia  e  sua
aplicabilidade  na  análise  de  bacias  sedimentares  e  em  interpretações  paleoambientais  e
paleoecológicas. Serão abordados os fundamentos necessários para o estudo dos icnofósseis
sob  as  perspectivas  sedimentológica,  estratigráfica,  tafonômica,  paleobiológica  e
paleoecológica.

CONTEÚDO:

- As bases da Icnologia: características gerais, preservação e etologia dos icnofósseis;
- Icnotaxonomia, icnotaxobases e classificação de icnofósseis em amostras, afloramentos e
perfis;
- Paleobiologia dos icnofósseis: modos de vida e de interação com o substrato, mecanismos de
locomoção e perfuração e ecologia do movimento;
- Aspectos gerais da Biossedimentologia: estromatólitos e esteiras microbianas;
-  Modelo  de  icnofácies:  conceitos,  icnofácies  marinhas  e  continentais  e  icnofácies  de
vertebrados;
- Icnofábrica;
- Icnofósseis como ferramenta para o reconhecimento de parâmetros físicos e químicos do
meio;
- Icnocenoses dos paleoambientes de sedimentação (continentais, transicionais, marinhos raso
e profundo e carbonáticos);
- Icnologia em substratos ósseos;
- Aplicação dos icnofósseis na Estratigrafia de Sequências;
- Aplicação dos icnofósseis na Bioestratigrafia;
- Icnofósseis na Paleoecologia Evolutiva;
- Icnologia na Paleoantropologia e Arqueologia;
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- Icnofósseis das bacias sedimentares brasileiras.
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